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Entrevista realizada no dia 6 de outubro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro Marchesini 

Amorim. O projeto registra as memórias de trabalhadores do comércio cafeeiro santista das mais 

diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas décadas. 

A escolha da entrevistada justificou-se por sua trajetória profissional. Regina Strizzi nasceu em Santos 

no ano de 1960. É corretora de café desde 1985, uma das primeiras mulheres nessa profissão na praça 

de Santos. 
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Bruno - Bom, hoje é dia 06 de outubro de 2011. Vamos gravar mais um depoimento para o 

Projeto Memórias do Comércio do Café, em Santos. Seu nome, data, local de nascimento e 

profissão. 

Regina Strizzi - Meu nome é Regina Bewiahn Strizzi. Eu nasci em 29 de outubro de 1960. E 

nasci na própria cidade mesmo — cidade de Santos. E minha profissão, é corretora de café. 

Bruno - Qual — desde quando você trabalha como corretora e, como começou a sua relação 

com o café? 

Regina Strizzi - Eu trabalho desde 85 como corretora. E eu comecei no café, nessa época 

como secretária de um senhor chamado Aron Cláudio Azan, que tinha uma exportadora e o 

escritório de corretores de café. No caso, eu era secretária do escritório de corretores. Era 

Aron Azan e Associados. 

Bruno - E você começou, então — pode contar, como foi a primeira vez que você fez uma 

corretagem? 

Regina Strizzi - Uma venda? Posso. Eu — a época era muito café, muitas pessoas 

trabalhando e um volume de negócio muito grande. Então, nesse dia, os corretores estavam 

todos ocupados na rua. Pra um lado, pro outro, levando o café e tal. E ele precisava — o 

senhor Aron — precisava que eu levasse uma amostra, a uma firma que já não existe mais 

hoje em dia, que se chamava Perácio. E o classificador dessa firma, Antonio Carlos Pereira, 

mais conhecido aqui entre nós como Coquito. Ele é de Varginha e já estava há alguns anos 

aqui em Santos. E ele levava em frente essa empresa, essa exportadora. E eu então, peguei 

essa amostra, na falta de outro corretor e, simplesmente levei a amostra pra essa firma, pra 

Perácio. E lá chegando, ele perguntou pra mim, algumas coisas referentes ao café. Se eu tinha 

o preço do café, se eu sabia onde o café estava. E então eu expliquei que não sabia. Só tava 

trazendo aquele café. E então ele falou: “Então liga para o escritório seu e, pergunta isso, o 

que eu preciso saber.” E ele foi perguntando e eu do outro lado da linha com o Aron e ele ia 

me passando as informações. Resumindo, eles acabaram fechando o café. E, na época, 

generosamente, o Aron deu a corretagem para mim. E aí, foram se sucedendo outros negócios, 

que também, pela falta de uma pessoa ou outra, pra poder conduzir a amostra — levar a 

amostra — era eu quem ia. E assim foi que chegou uma época em que ele mesmo disse pra 

mim: “Olha, você precisa se definir, ou você quer ficar como corretora, ou como empregado, 

aqui registrado.” E eu falei, [incompreensível] opção. E eu vi que a corretagem, na época, era 

extremamente interessante. Você na primeira venda, eu ganhei quase o salário todo do mês 
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que eu ganharia como sendo registrada lá. Aí, eu não tive dúvidas, eu falei: “Não, eu vou ficar 

como corretora.” E assim começou. 

Bruno - E antes de você trabalhar com um escritório próprio, você trabalhava então, para ... 

Regina Strizzi - Pra outros? Sim. 

Bruno - E esse, é denominado o cachorro, né? 

Regina Strizzi – Isso [risos]. 

Bruno - E esses trabalhos — tinham mais pessoas que faziam esse tipo de trabalho, então? 

Regina Strizzi - Ainda hoje, tem. Muitos, muitos cachorros aí. Ainda tem muita gente que 

trabalha para outro corretor. Hoje, particularmente — graças a Deus, eu tenho o meu Interior. 

E eu tenho os meus vendedores e, eu falo diretamente com eles. Mas ainda existem vários 

escritórios, que tem os corretores que trabalham para um outro corretor. Então, esse corretor 

principal fica no escritório falando com os clientes ao telefone e, os cachorros ou os outros 

corretores de rua, saem com as amostras e vão levando nas exportadoras, pra ver o que — 

qual oferta podem passar. Mas esse pessoal de rua, não tem contato com o vendedor, né? Só o 

dono do escritório. 

Bruno - E como é que era ser uma mulher, trabalhando nesse ambiente predominantemente 

masculino? 

Regina Strizzi - No princípio, era mais novidade. O pessoal olhava mais, falava mais e era — 

tinham mais meninas, também, mais mulheres. Mas com o tempo essas mulheres foram uma 

ou outra. Uma casou, saiu. A outra, foi para os Estados Unidos. A outra desistiu. A outra tal. E 

foi indo, até que acabou ficando “de rua”, só eu. Que sai na rua com amostras, só eu. Existem 

duas: uma trabalha com Conillon — e o Conillon é um café que você não precisa — você faz 

muito por descrição, né? Você descreve o café para o vendedor. Então você não precisa 

mostrar o café. Então ela nem vem à rua — que se chama Solange. E tem também, a esposa 

do Liberato, que é a Mirian. Mas faz também, uma parte mais internacional. Reduzindo a três, 

mesmo. Só que, ativamente na rua, só eu. E, bom, como eu me senti — sempre me senti 

muito bem. Ele sempre me tratava com muito respeito. E até — hoje em dia, então, depois de 

vinte e tantos anos na rua, a gente é muito amigo. Tudo muito bem. Tudo correu muito 

tranquilo. Nunca tive nenhum problema assim, de não ser recebida, de ser tratada com 

discriminação por ser mulher, nada. Sempre fui muito bem tratada. 

Bruno - E, em 1998, você fala que você começou com seu próprio escritório. 

Regina Strizzi - Isso. 
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Bruno - Por que é que você decidiu fazer essa mudança? Você conseguiu alguma ... 

Regina Strizzi - Porque era assim: eu trabalhava para um rapaz, que se chamava Edgar Rocha 

— se chama Edgar Rocha. Ele ainda está na rua, hoje em dia. E por um desentendimento, foi 

logo na época em que meu filho nasceu e eu tive que me afastar uns tempos do escritório. 

Então, quando eu voltei a trabalhar, eu achei uma certa restrição dele, sabe? Não estava me 

dando as amostras. As amostras mais fáceis, iam para outros corretores. Como se eu tivesse 

ficado meio, que a gente chama aqui, na geladeira, né? Pendurada, encostada. E aí, eu falei: 

“Ah, eu vou tentar.” Nessa época, existia uma menina — existe, eu falo existia — existe, a 

Erci. Erci [incompreensível] também foi corretora aqui na rua. E, na época, ela era militante, 

trabalhava. E então ela falou: “Olha, Regina, eu estou com um escritório. Se você quiser, você 

vem para cá e fica comigo e a gente vai tentar trabalhar.” Como eu não tinha o interior, eu 

trabalhava uma coisa que existia muito nas ruas: revendas. Que são de Mitsui para Branco 

Pele, de Branco Pele para Unicafé, de Unicafé para EISA, coisas assim. De exportador, para 

exportador. Na época eu fazia isso. Até que eu consegui o meu interior. 

Bruno - E tinha muita diferença do trabalho de rua, para o trabalho — qual você pode dizer 

que é a diferença entre trabalhar na rua e trabalhar ... 

Regina Strizzi - É totalmente diferente. Totalmente diferente. Você trabalhando na rua, você 

tem que criar. Você tem que pensar, o que é que você pode fazer com aquilo que você está na 

mão, com o café que você está na mão. Então, eu sei se eu tenho café claro, para onde eu vou 

levar. Se eu tenho café de bebida fraca, também aonde eu posso trabalhar. E você trabalhando 

dentro de um local, um escritório, você tem aquela rotina diária, não é? Até mesmo para você 

falar com o seu freguês do interior, se você fica dentro de um escritório, muitas vezes você 

sabe exatamente o que aquele café vale mas, você depende das notícias da rua. Então, às 

vezes você tem um café na mão, muito fino, você acha que é um café muito fácil de você 

vender. E você vai sair na rua e, vamos supor que nesse dia, o mercado quase que todos 

estejam para cafés mais fracos, cafés de combate, como a gente chama — que não tem muita 

raça, muita qualidade. E aí, você acaba não vendendo o seu café estritamente fino, altamente 

fino. Isso acontece. Então, o certo, seria o corretor falar com o freguês do interior — com o 

seu cliente do interior e, sair à rua com amostra. Porque aí ele vai passar o mercado que 

existe. 

Existem dois tipos de mercado: o mercado Nominal, que é o que — por exemplo, um café 

fino, hoje, muito fino — eu fiquei sabendo que existe uma empresa, que vai até R$ 580,00. 
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Uma dezessete e dezoito, finíssima, que é a MC. Acontece que você — se você sair na rua 

procurando preço semelhante a isso, você vai achar extremamente — uma extrema 

dificuldade. Você não vai conseguir, entendeu? Então, o ideal do corretor, é que ele fale com o 

interior e vá para a rua também. Porque aí, quando ele conversar com o freguês dele do 

interior, ele vai passar exatamente o mercado que existe. “Olha, o seu café pode até valer 

550,00, só que eu não consigo hoje. Eu só consigo 530,00, 520,00.” Entendeu? E aí, você está 

passando o mercado — porque não adianta você ter o Mercado Nominal na mão. O meu café 

vale? Vale. Seu café vale esse preço. Só que, eu não tenho quem compre por isso. Então você 

não faz negócio, né? O Mercado Físico sim, é um mercado que você todo dia, eu vou ali, 

aquele tá pagando tanto, aquele tá pagando tanto. É o mercado que consegue virar negócio. E 

é isso. 

Bruno - E com relação ao mercado, você sempre trabalhou com o disponível, ou também 

trabalhou com mercado futuro? 

Regina Strizzi - Trabalhei com os disponíveis. Existiam muitos na época quando eu comecei. 

Hoje, nós não temos — mas talvez no interior, pra onde os armazéns foram, existam os lotes 

ainda que estejam lá disponíveis. Era uma modalidade que se fazia. O café disponível é 

diferente do café a retirar. Em termos, parecido, porque o café a retirar é o vendedor que vai 

buscar e o disponível, também. Só que até haviam diferenças de corretagem, quando o café 

era disponível e quando era a retirar. Apesar de ser parecidos, são coisas diferentes. 

Bruno - Você foi sindicalizada? 

Regina Strizzi - Sim. Acho que ainda sou[risos]. Acho que ainda sou, até agora. 

Bruno - E qual — tinha alguma vantagem no Sindicato? 

Regina Strizzi - Não. 

Bruno - Por que é que você decidiu entrar pro... 

Regina Strizzi - Era quase que uma exigência, na época. A gente fazia estágio de um ano, 

depois se apresentava um aval de duas ou três firmas. E aí, você era então, efetivado. Eu levei 

entre estágio e efetivação, acho que um ano mais ou menos. Você dava entrada por pedido no 

Sindicato. O próprio Sindicato te pedia: “Olha, você vai precisar de três firmas que te 

avalizem. Que digam que você trabalha — que você trabalha certinho e tal.” Aí eu consegui, 

eu não lembro quem foram. Acho que um deles foi a Unicafé, pra mim. Os outros, 

sinceramente, muito tempo, eu não lembro. E aí então, depois disso você era, efetivado. E é 

assim até hoje. Eu não sei — eu nem estou mais por dentro de como anda o Sindicato, porque 
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faz muito tempo que a gente não — eu sei que ainda existe, né? Tem muita gente que ainda 

paga o Sindicato em virtude de — pelo Sindicato você tem um plano de saúde, da Unimed. 

Tem um grupo ainda. Então muita gente ainda paga o Sindicato e se torna do Sindicato por 

causa do plano de saúde. Mas, se a gente pode falar, é uma coisa que praticamente está 

extinta. Quase não funciona mais. 

Bruno - E você pegou bem a transição do fim do IBC. No final da década de 80.  

Regina Strizzi - Peguei. Eu estava começando ali. O IBC deve ter acabado, se eu não me 

engano, em — de 1985 a 1987. Deve ter sido o ano, eu não lembro com certeza. 

Bruno - Mas você sentiu alguma — assim, você conseguiu pegar a diferença entre o IBC e o 

... 

Regina Strizzi - Olha, quer saber? O mercado continua funcionando perfeitamente. Era uma 

instituição que visava organizar o setor cafeeiro. Mas, como tudo aqui no Brasil, né? Não 

organizava nada e era uma roubatina [sic] muito grande. Aquelas repartições com excesso de 

pessoas. Gente que ganhava muito. Muito graduado e não fazia nada, viajava. Tinham 

despesas enormes. Minha mãe foi funcionária do IBC mas, trabalhou na parte burocrática, né? 

Na parte de papelada. E eu lembro muitas vezes, de pequena, ir lá, até uma moça já. E ir 

visitar minha mãe trabalhando lá e, lembro bem. O primeiro prédio, era na Brás Cubas e 

depois veio para cá, pra — onde é a Praça do Banco do Brasil, a Rui Barbosa — Não. Barão 

do Rio Branco. Barão do Rio Branco. E, ali, ele extinguiu e agora parece que é a Polícia — a 

Receita Federal ou a Polícia Federal? A Receita Federal, nesse prédio. Mas eu peguei assim, 

já o finalzinho e como eu estou dizendo pra você, eu acredito que não foi — não fez uma 

grande diferença, o IBC acabar, né? A gente já conseguia — já tava — já conseguiu se 

organizar sem o IBC. 

Bruno - E quais mudanças que você vê, não só no comércio, como também na Praça aqui de 

Santos? Daquele tempo em que você começou até hoje em dia. 

Regina Strizzi - Muita diferença. Muita. Primeiro, como eu disse a vocês antes, à época, os 

armazéns todos, estavam em Santos. Tudo convergia pra Santos. Varginha estava começando 

a se organizar pra trabalhar. Varginha é um coração nervoso do café, em Minas, né? Quase 

tudo converge ali. E, então, Santos era um volume de gente, de café, incrível. Incrível, tudo, 

sacaria — bom, e aí, esse tempo, como não existia muitos negócios, muitas possibilidades, era 

um tempo bem melhor. Muito mais farto, muito mais fácil, né? Coisa que diminuiu com a 

saída dos armazéns para o interior. A maioria dos cafés hoje, a não ser acho que um ou dois 
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armazéns que ainda funcionam em Santos, de café, que são armazéns próprios de 

exportadoras. Eles já vêm preparados do interior. Então se você tem um embarque para um 

café top, de fino, tantos defeitos. Você já vem com o café pronto, do contêiner. Ele só vai ser 

embarcado aqui. Então, essa diferença, essa saída dos armazéns daqui, levou junto todo esse 

volume de — essa gama de negócios, essa quantidade de negócios que tinha, né? Então foi 

uma queda. Foi o princípio de uma queda. E aí, com mais o pessoal lá do interior se 

organizando, as firmas abrindo lá. Aí mudou-se então, o café grosso mesmo — o café, os 

muitos negócios que tem, se transferiram para o interior. Se bem que Santos continua fazendo 

os seus negócios, só que em um volume muito menor. 

Bruno - Isso assim, também, na movimentação daqui, da Quinze com a Rua do Comércio. 

Regina Strizzi - Ah sim. As pessoas — muitos corretores saíram. Outros, a vassoura de bruxa 

está passando, como a gente fala. Ontem morreu o [incompreensível]. E muita gente está 

saindo. Ficar, ficamos nós. Que esses que estão aqui, não vão sair. Vão terminar aqui mesmo, 

né? A gente ainda falou: “O último que sair, fecha a porta.” E é isso. 

Bruno - E na prática do corretor, você vê alguma mudança hoje em dia? 

Regina Strizzi - Não. Em si, a prática é a mesma. É você receber amostras — eu recebi essas 

duas pilhas para cá hoje, de cafés variados. Aí eu tenho o Café Fino, tenho o Café mais 

catação, mediano. Mas não consegui nem falar com o dono do café, hoje. Porque ele está lá 

pra a fazenda, então não consigo contato com ele. Também não me acenou nenhuma 

oportunidade de venda. Mas é — os negócios deram uma encolhida boa. A gente ainda por 

muitos anos de rua, você sempre consegue alguma coisa ou outro, você consegue fazer, né? 

Pela própria experiência, pelos anos aqui. Pelo conhecimento que você faz — café é muito 

relação. Você — eu vou, por exemplo, pra uma firma onde frequento sempre. Vamos dizer, 

Branco Peres. Vou sempre na Branco Peres. Então, nesse contato diário, de estar sempre lá, 

muitas vezes, eu pego uma revenda dele. Um café que ele não quer. “Olha, Regina, vê o que é 

que vale essa café aí na rua, veja se eu quero vender esse café.” Sendo dele mesmo, do 

exportador. E mais informações que a gente troca. Assim, em firmas, que você vai, nessas que 

você tem mais contato, né? Que você tem mais amizade, mais intimidade, você — é uma 

troca legal de informações. Você passa o que você tem de notícias de interior e eles passam o 

que eles têm, de notícias de fora, né? Como é que estão as vendas lá fora e é isso. E dá uma 

coisa boa. Então a gente ainda consegue se manter. 
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Bruno - Então você diz que a rua ainda continua um lugar bom para se conseguir 

informação? 

Regina Strizzi - Sim. Continua. Não digo assim financeiramente, economicamente, porque é 

um negócio que vai, como a gente está conversando — o nosso papo tá indo para isso — ele 

foi mimando, minguando, minguando, apertando. Os negócios foram se modificando. 

Existem muitos que já fazem direto, entendeu? O que é que a gente fala direto? Ele já tem 

contato com o próprio exportador, liga direto para o interior e fala com o interior. Ou o 

interior liga direto para esse exportador e conversa com ele. Mandam amostras e então, isso 

tira o corretor da parada. São os famosos e temíveis negócios diretos, que existem muitos 

aqui. Mas, alguma coisa você sempre consegue sim, né? Não pode sonhar muito alto. Tem 

que saber, na hora que ganha um pouco mais e guardar. E continuar, trabalhar sempre. A 

grande — o grande fetiche do café, a coisa boa do café, é que você tem a possibilidade de 

sonhar. Como qualquer ramo, onde você dependa da corretagem, de concorrência, você pode 

sonhar em pegar um lote bom e com esse lote bom, você fazer um bom dinheiro, um bom pé 

de meia, né? Tem acontecido ainda hoje, com toda essa diferença que existe do tempo antigo, 

tudo diminuiu e tal. Tem corretores ainda, vendendo muito café de exportador, de exportador 

para exportador. Só mesmo a Mário Beni Colorado vendeu vários lotes na mão de um amigo 

nosso e está ai. Sorte dele. Nós, estamos aqui esperando esse momento nosso. Se ele aparecer 

um dia, tem que abraçar, segurar. 

Bruno - Acho que é isso e, você tem alguma consideração final sobre isso? 

Regina Strizzi - Não. Consideração final, é dizer que a vida da gente, você tem que saber se 

você se arrependeu ou não de estar ali, de ter entrado naquele lugar. E eu não me arrependi 

daqui. Se eu não tive assim, uma vida constante em tipos de ganho, tinha mês que era melhor, 

mês que era pior. Logo naquele mês que ia ser Natal, Ano Novo, ou aniversário, que você 

precisava de um dinheirinho, às vezes não tinha. Mas, sempre muito agradável. O melhor 

emprego é aquele que você vem trabalhar feliz. Não aquele que você fala “ah que chato, eu 

tenho que ir pra lá”. Não. Eu tenho que ir, eu tenho que trabalhar. E aquilo dá um ânimo bom 

na gente. Então é uma coisa bem agradável. 

Bruno - Existe uma época boa para se vender café? 

Regina Strizzi - As boas épocas são as safras, né? Quando as safras entram. A gente sempre 

sonha muito com as safras. Então, antes, existem as previsões: “Olha, a safra veio — teve 

uma quebra de safra — teve um aumento de safra”. E isso movimenta, né? Deixa a gente mais 
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inflamado ou mais tranquilo. Mas geralmente, as épocas melhores, são as épocas da safra, né. 

A safra do café é Maio, Junho e Julho. Então esses três meses aí são meses mais quentes. São 

meses que estão sujeitos às intempéries aí, como geadas. Então “ah, tem prenúncio de geada, 

tem notícia de geada”, o mercado sobe. Não tem, o mercado volta. Tem seca, o mercado sobe. 

Não tem, o mercado volta. Começou a chover agora no interior, estava seca. Agora esses dias 

— esses meses. E já as secas prolongando demais. Então o pessoal — também ajudava o 

preço a subir. Já choveu. Quer dizer, o preço também já assentou. Em relação a essa notícia de 

seca, agente já não está mais nervoso, né? Preocupado. Mas normalmente para vender, são as 

épocas perto da safra do café. Depois fica entressafra. Onde você também faz muito negócio. 

Porque na entressafra, sobra aquele café que ainda é um café novo, ainda é um café bom e, 

talvez até você trabalho com mais tranquilidade. É isso. 

Bruno - E o que é que você achou desse trabalho de coletar depoimentos. 

Regina Strizzi - Bacana. Uma vez, eu ouvi uma frase em algum lugar, que dizia que o povo 

que não tem memória, não é uma nação. Não é povo, né? A gente tem que ter memória, tem 

que saber. Se chegou ali e está desse jeito, como que aconteceu? O que aconteceu? E aqui, a 

gente tem histórias, tem mil histórias de vida. Quantos, como a gente falou, já foram, já 

morreram, mas, deixaram sua contribuição de conhecimento, de tudo, né? De amizade. É 

legal. É gratificante trabalhar aqui. Gratificante. Ainda hoje, acho. Apesar da nossa grande 

dificuldade, é muito bom. 

Bruno - Obrigado. 

Regina Strizzi - Não, eu que agradeço. 

 

 


